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			INTRODUÇÃO


			A partir de 1980, o cultivo de peixes e camarões marinhos começou a crescer de forma mais acelerada devido, em grande parte, às melhorias das técnicas de produção em massa de alimentos vivos para a larvicultura (GOPAKUMAR et al., 2008). Além disso, a participação dos países tropicais no comércio de peixes ornamentais também vem crescendo (WOOD, 2001). 


			A costa brasileira é uma das maiores do mundo, possui 7.408 km de extensão e se caracteriza por ondas menores por conta da plataforma continental relativamente extensa (SCHMIEGELOW, 2004). Dessa forma, para aumentar o crescimento da produção de peixes marinhos no nordeste do Brasil, é necessário o desenvolvimento de pesquisas no tocante à biologia, zoologia e ecologia desses peixes. 


			A larvicultura dos peixes do gênero Amphiprion, por exemplo, pode ser implantada pelos empresários da região nordeste do Brasil. O clima mais quente, devido à proximidade da Linha do Equador e por não necessitar de grandes áreas para os empreendimentos, torna possível sua produção em regiões próximas de áreas marinhas como estuários e manguezais (DHANEESH et al., 2011). 


			O aquarismo, hábito de criar peixes como animais de estimação (pets) (LANDAU, 1992), está crescendo cada vez mais no Brasil, e isso tem despertado o interesse de empresários investirem no setor, só no ano de 2008, foram exportados 41 milhões de peixes ornamentais, gerando aproximadamente cinco  milhões de dólares para o País (ALICEWEB, 2010). 


			Anualmente, no mundo, a aquicultura ornamental movimenta mais de três bilhões de dólares, incluindo o comércio de animais, plantas e equipamentos (CHAPMAN et al., 1997). Esse mercado cresce mais de 10% ao ano liderado, principalmente, pelos países desenvolvidos como Estados Unidos (EUA), Japão, Reino Unido, Alemanha, França, Itália e Bélgica (FISHSTAT, 2009; LIMA, 2004). 


			Em meados dos anos 2000, nos EUA, a produção de peixes ornamentais chegou ao 4º lugar no setor aquícola, atrás apenas da produção de bagres, trutas e salmões (JSA, 1999). Nos EUA, o comércio de peixes e invertebrados marinhos passou de nove milhões de dólares em 2003 para 29 milhões de dólares em 2007 (TISSERA, 2010). 


			Atualmente o mercado de peixes ornamentais é o segundo maior hobby do mundo e movimenta em média US$ 2 bilhões por ano em todo o planeta, considerando apenas peixes, plantas e invertebrados. E com as atuais mudanças nas legislações, o Brasil tem um grande potencial de liderar o setor de peixes ornamentais (BRASIL, 2014). 


			No mundo, o extrativismo, cada vez mais, vem sendo substituído pela produção sustentável e hoje o comércio de peixes ornamentais movimenta cerca de 350 a 400 milhões de exemplares por ano, e desse total aproximadamente 90% são provenientes de cultivos (BRASIL, 2014). 


			O hábito de possuir um aquário marinho, além de um hobby, funciona como uma peça de decoração de ambientes por conta da beleza dos seus peixes e corais. No início do século XXI apenas 10% do mercado de peixes ornamentais marinhos são abastecidos pela criação em cativeiro, e os outros 90% dependiam da pesca de indivíduos selvagens que, em alguns casos, é feita de forma predatória, colocando em risco o futuro de algumas espécies (TLUSTY, 2002; MONTEIRO-NETO et al., 2003; WABNITZ et al., 2003).  


			Comercializar peixes ornamentais marinhos produzidos em cativeiro tem sido lucrativo e produções em pequenos espaços podem gerar lucros altos; por isso o interesse em montar um negócio na área tem crescido, no entanto a tecnologia de produção para muitas espécies ainda é incipiente (MOORHEAD; CHAOSHU, 2010; OLIVOTTO et al., 2010). 


			O Brasil está entre os cinco maiores exportadores de peixes ornamentais tropicais e, a partir do fim da década de 90, observou-se um aumento considerável no interesse em organismos ornamentais marinhos (GASPARINI, 2005). 


			O aquarismo comercial envolve cerca de 1500 espécies de peixes, 500 de invertebrados e 200 de corais, mas apenas 40 espécies são provenientes de fazendas de criação (WABNITZ et al., 2003). Por outro lado, segundo Moe (2003), 72 espécies de peixes ornamentais marinhos comercializadas já são produzidas em cativeiro. Por isso, de uma forma geral, a aquicultura de peixes ornamentais marinhos em escala comercial precisa crescer, pois a dependência do extrativismo ainda é bastante representativa (RIBEIRO, 2010). 
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